25.1�PROGRAMA DE PARCERIAS, MUTIRÕES E AUTOGESTÃO HABITACIONAL�25.1-A�Resgatar o Programa de Infra-Estrutura e Desenvolvimento Urbano, dos conjuntos habitacionais construídos pelo Estado, em parceria com as Prefeituras, objetivando obras de recuperação de infra-estrutura e implantação de equipamento comunitário: atendimento de 100 conjuntos habitacionais.���������25.1-B�Implementar programas de atividades coletivas que envolvam esporte, mutirão, lazer e estímulo à participação comunitária, em interação com órgãos governamentais de diferentes esferas de Governo.���������25.1-C�Implementar obras de infra-estrutura básica e/ou equipamentos urbanos, mediante repasse de recursos oriundos do Fundo Rotativo Especial da Loteria da Habitação às Prefeituras, nos termos do Decreto nº 31.365/90.���������25.1-D�Dotar a Pasta de tecnologias e métodos construtivos para habitação de interesse social, a partir da integração com universidades, institutos de pesquisas e empresas de planejamento.���������25.1-E�Iniciar a construção de 10.000 unidades habitacionais e conclusão de outras 8.910, através do Programa Mutirão.���������25.1-F�Ampliar  a capacidade de oferta de moradias através do Programa Cesta de Materiais de Construção (Programa Habiteto) e promover, através do Programa Aluguel Social, empreendimentos-piloto de locação social eventualmente em parceria com agentes públicos e/ou privados.���������25.1-G�Financiar material de construção, mão-de-obra e assessoria técnica às famílias proprietárias de lotes (Programa Lotes Próprios).���������25.1-H�Elaborar estudos e pesquisas para dimensionamento da demanda e oferta habitacional  no  Estado de São Paulo.���������25.1-I�Implementar a identificação e formalização de novas formas de acesso à moradia, particularmente ação em cortiços e locação social. �������25.2�POLÍTICA DE CONSTRUÇÃO�25.2-A�Iniciar a construção de 30.000 unidades habitacionais e conclusão de outras 20.000, visando reduzir o déficit de moradia da população de baixa renda.���������25.2-B�Disciplinar a implantação de loteamentos e desmembramentos, com estabelecimento de diretrizes para adaptação de empreendimentos irregulares.���������25.2-C�Desenvolver projetos  e pesquisas para experimentação e/ou avaliação de tecnologias, insumos e processos construtivos que viabilizem o atendimento de  carências habitacionais com redução de custos.���������25.2-D�Dar continuidade à política de pós-ocupação, visando maior capacitação para autogestão em todos os empreendimentos comercializados.���������25.2-E�Divulgar o papel do Grupo de Análise e Aprovação de Projetos Habitacionais - Graprohab no contexto da  regularização de uso e ocupação do solo.�������25.3�ATENDIMENTO À POPULAÇÃO CARENTE E VÍTIMA DE CALAMIDADE PÚBLICA�25.3-A�Dar continuidade ao  Programa de Ação na Baixada Santista com ênfase nos aspectos de renovação e recuperação urbana nas áreas de risco.���������25.3-B�Aparelhar o Estado, com técnicas e métodos construtivos que dêem a agilidade necessária à intervenção do Poder Público, nos casos de ocorrência de calamidade.���������25.3-C�Conceder cartas de crédito com o intuito de remover e assentar as famílias em situação de risco.���������25.3-D�Efetivar a remoção e/ou urbanização de favelas, através do Programa Ação em Favelas.���������25.3-E�Efetivar a remoção e reassentar as populações carentes de áreas de risco e de mananciais.���������25.3-F�Urbanizar favelas e reassentar famílias no âmbito do Programa Guarapiranga.���������25.3-G�Intervir em áreas e imóveis encortiçados, beneficiando 2.100 famílias e recuperando o perímetro urbano.�������









Proposta de Lei de Diretrizes Orçamentárias/99 - ANEXO



25 - SECRETARIA DA HABITAÇÃO







CÓD.



�

AÇÕES/PROJETOS�

CÓD.�

PRIORIDADES E METAS PARA 1999��





�PÁGINA  �2�





�PÁGINA  �81�


















